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Penso não errar dizendo que os indios Parivkvwr obedecem, na sua 
organisação social, a uma linha direta que lhes vem do pai, £ verdade 
que a mulher Ocupa entre éles uma punição de desaque c exerce 
mesmo séria influcncia. Isso não significa porém, obedicncia a régias 
sociais e deve ser considerado como simples questão afetiva, resul. 
tante do comportamento do homem perante a mulher « dos ventimen- 
tos nobres que esta lhe inspira, 

Quando vm jovem descia casar-se tem de ter para isso O consemti« 
mento paterno, «€ tem pais, vu, se não os tem, dos avós ou tios, bem 
como deve ter atingido o estado “maduro”, isto é, possuir 18 vu 1q anos. 

Precuciidos emses requisitos pode a moça ao pai ou responsavel 
por éla e, uma vez obtido o consentimento, vai para a casa dy Iuturo 
sogro ou da possa 4 qual foi feito o pedido, Eve mu csta, depois de 
fazer ao candidato uma sério de recomendações, dá-lhe conselhos para 
que não mialirats sua mulher; para que não seja dumento (recomen- 
dação inutil entre os Pariukur); para que seja obediente aos sogros; 
para que se mantenha sempre nos crabalhos da roça, afim de assegu- 
rar a alimentação da mulher; para que seja advo caçador é pescador 
e para que ajude o sogro (ou a pessoa responsavel pela noivas em to 
dos us trabalhos. Sá seguindo esses vouselhos poderá merecer a es 
posa que o pai ou responsavel The dá. Em todos 05 casos tem à moça 


* Os indios Periutur, pertencem ao grupo Aruak q exige-se localizados no 
Ro Archos, afizenie do Rio Voçá, o Tesritorio Federal do Amapá. 
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casaloira um responsavel. No caso de não ter mais pais vivos, pode ser 
aquele um avô, ura tio, um irmão mais velho ou mais nuvo do que éla, 
desle que seja maior o tenha família, um primo ou mesmo um «+ 
tranho que a renha adotado 4 falta de parentes proximos, 

Quando a moça, não tendo pais, nem irmãos, avós ow tios, en 
contra tum estranho que por éla se faz responsavel, passa a fazer parte 
da familia do mesmo, como ta] sendo tratada. 

Os conselhos < recomendações são naturalmente aceitos pelo pre- 
tendente, semi telutancia, A moça lhe é então entregue é está feito o 
casamento, continuando q casal a residir com os pais da desposada ou 
sens responsavçis. 

No caso, porem, do noivo ser chefe ou filho de chefe, não se pro- 
code da mesma mancira, pois nem um nem outro vão para a casa do 
sogro, salvo em casms excepcionais, quando isso seja de grande convo 
niencia para o noivo. FP. essa numa regra, de resto tambem vbservada por 
Herbert Baldus entro os Verena, puvo igualmente Aruak, 

Em se tratando de chele ou fiho de chefe, é o pedido feito pela 
mãi do noivo. Se o pai ou a mãi já não estão no rol dus vivos, é 
um patente proximo, geralmente velho, quem vai pedir a moça aos 
progenitores ou responsaveis, Uma vez nosito à pedido, no dia do 
cisamento vÃo ns irmãs do nuivo nu parentas proximas buscar a noiva, 
trazendo com grande aparsto, cheia de adornos c pinturas, para 
entregarem Ro noivo que, por seu turno, tambem está coberto de cn- 
feites de penas c de pincuras nas faces. Reuncse então o grande con- 
selho das famílias do noivo «e «ka noiva, afim de divutir q comporta 
mento que devem manter 03 nubentes um em relação ao outro. Aster 
tado iso está celebrado o casamento e os noivos vão residir em seus 
proprios domínios, ou seja na cessa do mando. |, 

Entre o4 Parivkur provou verdadeiro cacandalo o fato do fale- 
é chefe Irarmre, que enviuvon « de novo se casou com a india Poci: 

ter passado a morar com o sogro, O cacandalo éra causado princi 
asiáie por haver diferença de raça entre as duas facnilias, pois o 
sogto éra filho de mãi Parixkur (Aruak) € pai Galidb 
derado Galiby do dã Muraone, Embora sua mulher, a qlli de Paocisst, 
fosse Pariukyr do mesmo clã de Irarnsé, Isso todavia, om nada inlluis, 
pois às filhas ou filhas são sempre do clã do pai e não da mãi, portan- 
to Pociss, éra india Galiby pars todos os efeitos. Informaram-me mes 
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mo que a morte de Irasnré, pouco tempo depois do casamento, toi mo: 
tivada pelo profundo desgosto que causou 20 seu pava. 

Foime dito oútrosim, que tendo vm chefe varios filhos podirão 
os mais novos, quando se cascro, ir viver com Os sogros. Nunca, porent, 
pude observar semelhante ocorrencia, sendo certo que todos os filhos 
de chefes que conheci moravam com seus país, Perguntando um uia 
a Payisyú, um dos filhos do chefe Wariâuary, porque não ia morar 
com ses sogro, respondeu-me que não podia, pois “éra filho de cheio”. 

Alguns sogros são bons c a vida da nova familia cornase felir, 
Outro: entretanto, transformsm o gento num verdadeiro escravo o à 
vida deste passa à ser um martírio, que todos constatar, mas contra 
vu qual a vitima não reclama pois o sogro pode força-lo ao “divorcio” 
que não deseja e que consiste em sumariamente mandar que ele se vá 
embora, ficando como a filha que, no cuso de já ter filhos, permane- 
cerá com estes e poderá depois cassr com outro que q “divorciado” 
não sabe se irá ser bom para às crianças, 

Não existe uma iniciação para os jovens. Enquanto não chegam 
á puberdade, todavia, trazem 4 cintura um fio de fibra que sustenta & 
taaga € ficam enturocidos quando de é contado, emo conprovel com 
vim jndiosinho chamado Dix. Ese fia que serve de cinto, é aubutituido 
por outro antes do cuamento e representa assim incontestavelmento, 
um simbolo de castidade, embora não seja esta pur todos guardada 
né 20 casamento. 

Para 0 Porinkur as mulheres não são nom feias, nem desgraciosu, 
neto velhas, nem desaseiadas. São apenas mulheres que pode excr 
cer as funções proprias ao seu sexo. Não doverm, assim, ter receio de 
ficarem solteiras e muitas vezes as que possuem menos predicados fi 
sicos são as preferidas pelos mizis garbosos c impaticos rapazes, Por 
seu turmo, tambem clas não escolhem muito e, por isso, entre Os Po 
riubur, vêm-se casamentos verdadeiramente dispares quanto aos atri 
butos Ésicos dos nubentes, 

A prosninencia da mulher na sociedade vem da valorisação que 
Cla Já z0 marido, pois maior irsportancia e valór terá o pai que pos 
suir maior noimero de filhas A mulher Pariukur trabalia canto fu 
mais do que o homem, crbora não tome parte em corvos serviços que 
são privativos deste, tais como derrubadas de matas, fabricação do 
canôas, caça € pesca. A plantação entretanto, bem como 3 capinação « 
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— Mmpeza dos rocados, « fabricação da farinha, os preparativos para as 
Festas. cas ocupações domesticas, mantém a mulher em atividade cons- 
“tante, Ela põr e dispõe da vida ativa do homem, embora na : aparem- 
“cia: seja uma simples escrava, 12] à humildade com que a cle se dirige 
“e Cais os serviços intessantes que Faz. Esse dominio da mulher sobre 
“O homem acentua-se desde o momento do casamento, pois cla tem a 
seu faxor a força do pai, que domina completamente a vontade do 
“genro co transforma num passivo instrumento da satisfação das ne- 
“ecssidades sexuais da sua filha, alem de ser mais um braço à ua 
balhar para cle. Esulora exista quase um acentuado mor entre o 
casal, muitas vezes O pai o quebra por interesses subalternos. 

O desejos da mulher são de ordinario satisfeitos à menor de 
monstração e nada o marido faz sem ser com a aprovação dela. Varios 
Casos presenciei em que o marido, contratado para um trabalho ou 
viagem bastante interessante ou lucrativo, depois de ter concordado 
entusiasticamente, mudava de idéia a um sutil mecher de lábios da 
esposa. Diante dese quam impercepeivel murmúrio feminino, o 
marido baixava a cabeça, desfazia o negócio com o qual momentos 

autos concordára, e não havia mais sedução, interesse au rôgo, capaz Es 
“demose-lo. 

Olservei tuubemo, por vutro lado, e muitas vezes, o marido me 
negar, por qualquer preço, um arco ou um outro material etnografico 
“Umt aos meus estudos e vir depois traze-lo para trocar por tal ou qual 

à objeto que, depois eu veriticava, Havia interessado 4 sua miulher, Eram 
em via de regra objetos de fantazia ou adomo, de pouco valor, 

As disputas entre indios têm quase sempre por origem as mulhe- 
res O qume é o prinopal movel dessas disputas, embora o indio seja, 
Nesse punto, muito dissimulado e só no momento oportuno dê a conhe- 
cer o sé sentimento, . 

Nas viagens por água € india não rema. Mesmo que a viagem 
dure scroaras, sua posição é invariavelmente sentada ao centro da 
canõa, virada de trente para o marido que, 4 pópa da embarcação, vai 

“vergado 4 fadiga do remo nas longas caminhadas, 

O valor da mulher e « posição que deve ocupar na sociedade de- 
pais de casada estão condicionados, como. já salientci, ao numero de 
filhos, principalmente de lilhas que tiver. 
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Em se dando o caso de uma mulher solteira aparecer gravida, 0 
excandato é enorme na tribu e ela fica mal vista. 

E muito orgulhosa dos filhos e sempre que ae dirge so. marido 4 
respetio de um filho, diz invariavelmente Pikamõe fmew filho) e 
nunca Idarramãe (nosso filho), como seria natural, Aliás essa esig o 
nação “nosso filho” & bem rara na lingua “parinkur”?, pois o pai 
quando não qualifica o filho pelo nome, o que é mais comum, dizem | 
conversa com a rmaulher Pidarramãe (o teu filho) c quando fala a ter 
ceiros diz sempre “meu filho”. 

— Quando o indio pretende fazer um presente à uma pessoa que. 
cousideca de alta distinção, é sempre a mulher a purtadora, na vos 
panhia do marido, 

As anulheres não usage adorno de penas. Usam, entretanto às 
mais artísticas pinturas no rosto, feitas com urucú ce genipapo. Só as 
de maior posição social têm o pescoço c braços rodeados por varios. 
cordões de contas de vidro e sementes silvestres, de dentes de animais, 
ou qualquer coisa que sirva de enfeite, 

Pelo que observei c prlo que acima descrevo, acredito que us pais, 
desejam sempre que os Filhos 20 nascer sejam do sexo Feminino, eme 
bora a perguntas minhas respondessem que qualquer seria. boni 
Alguns paia, todavia, respondiam-me desejar que fossem filhos, cu 
quanto as nriis almejam que fossem filhas. Na gencralidade, poe 
rem, a preferencia é pelas filhas e como eu firease sentir isso go india, 
Altredo, que só tinha quase filhos, ele respondcu-me: “sim, atas SRA 
preciso -que tenhamos filhos homens, pois sc assim não for nos aca 
baremous”, 

A iniciação das jovens obedece a um verdadeiro ritual, Quando | 
aparecem os sintomas da pubectdade a mulher é afastada das demais 
pessoas, por ser considerada impura; seus labios são fortemente estro 
gados com pimenta, q rosto é pintado com urucú cum os desenhos. 
ciracteristicos do clã e somente as velhas podem delw se aproximar, 3 ' 
Tevar-lhe comida e falar-lhe. a. 

Findo o período catamenial é então feita uma festa de fundo te 
ligiosa. 4 qual a moça comparece, depois de um Lanho ritual com a 
assistencia de muitas velhas, banho que é acompanhado de fricções de 
ervas € raies Após é a moça penteada a capricão pelas velhas: 4); 
juca com uruck c genipapo, dentro das caracreristicas do clã, por 
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echaista nessas pinturas, A festa é feita para a apresentação 
que assim, é dada como pronta a desempenhar à seu papel 
isso ae e conhecimento aus bomerts que a aa 


é no seu trabalho sobre os Parjufkur, que ao aparecerem as jiimiei 
as na mulher são os scus labios queimados, Com à devida auto- 
o ão desse | pranicado nitstre quero explicar ser iso um equivoco. 
mr não rola o dialeto A € entenden-se Rm: os 


dia que [el  Jabios dá mulher cra “balé”, E Brielor (queimar em 
! rancês) e Nimuendajú não compreendeu a palavra seguinte, dita de 
, é Atity fpimenta) — significando pois que cram “queimados 
pimenta”, Curt Nimuendajú, quando lhe falei a respeito, con 
u inteiramente comigo c podiu-me que fizesse a retiticação na 
1! “monografia sobre os Pariukur, da qual este trabalho é um 
apito. 

Senuvade” é bastante observada pelos Parutur, Tendo o xe 
E uma Jigação direta como a pai, é necessário que este observe 
: resguardo bem pronunciado para que o tilho não venha a sofrer. 
[ uanto a psilã, logo após o parto, se dedica aos seus misteres habi: 
io a de duna de casa, o pai, tolo pintulo de urucá, vão faz tabalho 
algum pois isso viria enfraquecer o filho... Nesse periodo não pode 
a pers nem Sair a nin uu caçar, prAque dida ser vllzido: 


E o) 


mm me “certas TAS: pois elas fariam mal à inc inclusive 
piu e que o) umbigo sáre ou até provocando uma inflamação; 


comidas estas, tais como: iranha”, ' ato selvagem” e todas as aves 
. z ISO: “P P es 


« E UIOLiVO iii re ioso, O Esso é «mio E 
M a você to com beheragens onde entram o suco e as sementes de limão 
“e nu fortes doses, Eestimandose a ruti, todavia, por isso, 
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As relações sexuais entre marido e mulher, após o parto, si se 
reiniciam com a volta das regras. 

, Se à mulher não concebe, considera-se diminuída na sua posição — 
- vocial; os homens não a querera mais como cxposa e então éla recorre . “a . 

| a uma planta leguminosa, muito semelhante ás ca familia dos “Ara 
elis", à qual dão o nome de Mureus. Mócm no pilão os pequenos | 

| frutos e misturando os á comida os ingerem e fazendo sinda com ) 
ditos frutos uma espécie de cinto, ligando cada grão entre si. por meio | 

| de um fio, e qomervando o amarrado sobre O ventre. Acreditar n3 
eficacia desse remedio c o certo é que a india Potixe, “divorciada” de. 
tres maridos por não conceber, depois de doze anos deconidos entre | 

| ON Ares casamentos, CaOM Ne novamente aos trinta anos e, farendo uso. 
| do Museus, teve dois gemeos, um dos quais ainda vive, 
Potixe é uma índia Galiby, do grupo Curaiba, e foi especiade 
mente 4 aldeia dos Parixkwr para se submeter a esse tratamento, Ox | 
nd casados cum outras, são pais de varios — 


+ 
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Sn valor social da mulher Pariuhur, luscado na sua minoria 
demografica, não me parece acertado, Polo que me gi 
sempre foi maior o numero de mulheres c nomente agora é que se 
acha mais ou menas equilibrado. Na maior parte das vezes a mu 
é desejada como esposa pela sua capacidade de. trabalho e o “divór 
clo” pode ser proposto uu inesmo realisado simariamente, tanto pelo 
marído como pela mulher ou zinda pelos pais ds mulher. 

O patio dor oa ce 0 
farinha de mandioca, pelo que representa na sua alimentação. Red 
seu fabrico é encarregada a mulher. Podemos, portanto, alisr ess 
tor ao valor atribuido 4 mulher, bem diferente, no cáso, do modo dd 
ver dos habitantes civilisados da região. Entro estes, Isvradores é 
sua lr, o e nd aii que e Cepam do ii 
farinha e, no entanto, pouco valor lhes é atribuido por ixo. e 

Não é habitual entro os homens Marinkur conversarem com s 
sogras é curados q 

“Tambem, durante os perivdos catameniais da caules pio! deve. 

à marido trabalhar e muito menos dispender esforços fisicom 

Raras são as mulheres que flexam ou urpõam e as que 6 fazem é e 
por esporte. Não existe mulher com dois maridos e é o o 


Pa 
. 


TINOGRAFIA DO GRUPO ARVAK Z07 


o mais de uma mulher. Os casamentos são duradoiros € 
o, em geral até á morte de ums dos conjuges. 

são ficis c ais. Nunca chegou ao mea conhecinen- 
poe Semlo os csposos.de idade avançada c morrendo 
qulhcr, [o marido considera so vencido c se entrega ao abandono de 
eim pe e o cao desmarelo e são os Ihos e parentes proximos que pas 
Po Eloa “conta dele, dando-lhe tudo quanto precisa, 

* nunca a mulher »e ocupa com a confecção de adoras de 
DO Ds ce mea o 
as dos Dancos € mastros day festas. As pinturas do rosto € por vezes 
apo: são feitas imlimintamente por homens e mulheres espe- 
ê) nesse mister, pois não é todo o mundo que sabe pintar, 
l a que o faxera são apenas artiscas é esa ocupação não está ligada 3 

nenhuma religio. As pinturas do rosto são feitas tambem, 
“com pequenos carimbos de madeira nos quais são gravados os desenhas, 
| Jem baixo relevo, como veremos na capítulo próprio. 
q As crianças são tratadas com brandura, carinho, e zelo, e em 
excessiva liberdade, sendo lhes permitido farer tudo o que queiram. 
| Sm Acmulher amamenta o filho muitas vezes aLé nos quatro anna O 
ul porem, é amamentar até que venha outro rebento, o que 
“muito dificilmente. se verifica todos os anos Dá o seio, então, nté ás 
speras do nascimento. Se não houver novidade € o Lilho amamen- 
tado até quando queira e com iso muito sofre a mãi que pode de 

—Sinhar mas jamais nega esse prazer an petiz. 
pe “Logo que nascem são carregados 20 «vlu c mãis ha que conser- 
E a capocio de rêde de dormir tra- 
a a tiraodo. Ncla o bébé passa o dia, enquanto a mãi so orupa dos 
s domesticos ou da roca, Logo que começa a sentar-se, porem, 
E cotaido sempre escarranchado nos quadris maternos, sistema que 
— É peculiar de resto a quase tudos os índios das Americas. 

EA co. raramente sc castigam as crianças € quanto qualquer mi 
| procede é considerada mã. Os castigos ae resumen sempre em 
s pulmadas. 


ido, 
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Rc e a criança conteça a comer, nos cinco ou seis mezes, dão- 
tudo; carne, peixe, leguries, Carinha de mandioca, ás mais das 
s tudo com pimenta à qual a criança se habitua facilmente, as 

quer domesticas, quer stlvazens, tambem entram na alimen- 
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(farinha de mandioca com agua). 

Ao começãrem os meninos « caminhar são-lhes cobertos us úigãos 
genitais com pequeninas tangas de qualquer fazenda. Fstas são, cm 
tretanto, tão pequemictias, que vão quultam q sexo. o que nos leva a 
crer resultar de um falso pudor cocomendado mas pouco compreen- 
dido, Quanto às meninas, cêdo são metidas em saias que chegam aos 
tornozelos, mantendo o busto desaudo; o caliclo, que na mulher em 
hipotese alguma se corta, É trazido ext Lranças que se prendem antre 7 
suao redor da caheça, unindose na frente, É esta tambem a indumen- f 
raria da mulher. 

Os brinquedos é folguedos das crianças São sempre vm comum, 

nisturadoa os sueninos € meninas. Seus brinquedos mais frequentes 
sán pedaços de pau que servem de bonecas, armações de barracas e, 
ao mesmo tempo, para os memnos, arcos e flexas com às quais se vão 
exercitando em troncos de bananeiras, cascos de Úracajá, etc, 

A nédida que cresce vão variando as brincadeiras, procurando 
fazer em miniatura as festas « diversões dus musienes, mus quais Lam- 
beto tomam parte, é sempre em comum. Na adolescencia essas brim- 
cadeiras sexy sempre são muito inocentes... 

No inicio da puberdade, então, dá-se uma comple separação, A 

Os pais geralmente pouco andam com us filhos que, em megea, 
sempre acompanham as mis, qualquer que seja o local para onde 
estas se dirizarm, 

Togo após a primeira infancia É muito comum fazerem ponta 
nos dentes das criutças, Urilisam para isso uma faca e qualquer ob- 
jeto cam o qual batem nesta provorandr o corte que di 20 dente um 
feitio ponteagudo de dente de piranha; furam tambem as orelhas das 
mentiras afim de-nelas colucarem brincos, que improvisam com contas | 
Ou sementes, COMpram tu comeco ou adquirem por troca vom os 
eivilisados, 

Vela morte dos pais não usam mudar o nome das crianças, 

Não usam nais, tambem, furar nos meninos nem as orelhas nem o 
ccptfo nazal, como outrora faziam para pendurar o “rmuirakitan”, nara 
eles o “tukurauá”, pedra verde de variados formatos, do fuziforme 
ao bauwaquilorme, e tão Lerceis cm tendas. 

Tanto os meninos como as meninas, desde que nascem, são pinta- . 


tução infantil, assim como a bebida fermentada (cachiriy o e “chibé” | 
| 

Ê 
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dos guia uruçã e genipupo, Os desenhos drasas pinturas são às vezes 
os mais bizarros, enrrespondendo ao clã, quando não são puramente 
artistCOS: Uucras vezes passam apenas as tintas, irregularmente, sobre 
O TOTO, O nariz, à testa, c, raramente, no peito, braços É custa, 
Obedesem no trabalho os Poriukur a um regime comunal, obscr- 
vado do mesmo modo no gue diz respeito á obtenção tos alimentos 
necessarios à subsistencia. Quando tem inicio a época das plantas 
ções, todos os homens c rapazes desenvolvem uma atividade marcante, 
tornando-se impossivel obter alguem livre para qualquer outro ser- 
viço. Durante tres ou mais dis empentiameso todos na “Draça” ou 
“derrubada” de fulano, passando depois para a de sicrano, aré que se 
tenham todos ajudado mutuamente na preparação da mara. Isso ás 
vezes dura semanas, pois o dono da lavoura, tem sempre um “ca- 
chi”! para oferecer aos que o vão ajudar, e seja num dos dias de 
serviço, scja no ultimo, ao finalizar-se o trabalho, us dansas e hebe- 
rage de “cachiri” são obrigatorias, prolongandase nãn raro por dois 
ou tres dias que são naturalmente “Feriados”, Seguese a plantação 
& novos convidados fazem outra vez jus ao “cacluiri”, festas, dansas, e 
Ex mais “feriados”, É o que geralmente chamam “nuixinim” no Norte 
Brasil € que os Porivhsr denominam Meiokare. 
po, Ao regresso do caçqdor ou pescador, com o produto da sua ari : 
vidade, as mulheres sc aproximan indicamente e cala uma leva o =/ 
seu pedaço de animal ou por que o seu marido crouxe. Seo animal 
é de granile porte, depois de limpo, esquartejado e reduzido « peda- 
cos, a mulher do caçador divide esses pedaços de carne por todos os 
habitantes do mucico. Sr q caçador não 1€m mulher, vem zo «eu en: 
contro = uuai, a irmã, ou uma parents proxima ou afim; € se mais 
| — Xarde ouiros caçadores chegam, repetese a divisão por todas, feita 
sempre pela mulher ou parenta de cada um, de modo que, no final, 
cada morador recebeu um pedaço da caça ou da pesca, por pequeno 
o questju de cada pescador ou caçador. 

É interessante visitur os aldeiamentos dos Periukur, se assim po- 
demos chamar os focais em que moram. Noutro capítulo | referi que | | 
eles vivem em barracas de duas aguas Enerais o duas que se Iccliam pela 
Frente & por trás, conforme foi descrito, e vurstruidas em ilhas de terra : 


j Betida Termemtada feita de mandioca. 


iu 
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tirme no meio do campo alagado no inverno € lembrando “palatitas”, 


| Tocos os moradores de nn ilha têm alinidade entre sf, geralmente 
isto parentes e a direção do nucleo perteros ao morador mais proemi- 
nente que é sempre o que tem maior numero de fillias ou índias ha- 
bicaudo ext sua casa. Pelo casamento dessas filha ow indiaa, novas fa- 
“multas se ovganizam e aumente o numero de componentes do agrupa- 
“mento que, aliás não ten o significado do “grupo de comer” de Bal. 
“dus, ou do “grupo de praça” de Nimuendajú, nem é campouco ob 
dicnte ua uma niganisação de JX É simplemente um agrupamento de 
familias que sc vão organisando com leve inclinação jura uma obe 
ciencia que chamaremos paterrma. [a sem duvida uma certa seme 


“Thanea com o “grupo de comer”, estudado por Herbert Baldus entre 


os Vapirape, uvis à analogia não é perícira de modo algum, pois a dis 
tribuição da comida não obexeve «a um preceito ritual nem a uma obri 
gatorincdade social mas sim, tão somente, 4 pura contaradagem é 20 
afeto, como eles explicam, sem qualquer outra cerimônia, podendo 
ainda sor Íeica entre familias de clãs diferentes. “Trata-se como se vê, 
de uma atitude bastante simpatica é humana dos Periuknr, já que a 
distribuição não é feita só quando 6 produto sobra á fmilia do ca- 
cador. Por pouco que seja o resultado da caçada, a distribuição sc laz 
cm pedaços pequenos, visando contemplar o maior numero ou à tota- 
Jidade vom um quinhão. E esse processo é ubservado mesmo quando 
haja ressentimento entre alguns membros do grupo, não sendo isso 
motivo quira que quem quer que seja deixe de ser contemplado, 

Ditos grupos não têm nome particular c são conhecidus como 
“gente de cal lugar”, ou seja como o nome do lugar onde mora. 

Os “muexiruns” ou “maivkare” não são feitos entre os componca- 
tes cosas referidos grupos & sim com convidados dc toda a eribu. 

Os clás são mais organisações totetaicas do que sociais, conforme 
veremos, c não influem absolutamente nos trabalhos, na vida comum 
ou na sucessão administrativa. 

Segundo informam os velhos indios, em remotas épocas havia uma 
certa separação entro os clãs e mesmo, algumas vezes, malequerenças, 
por se considerarem os de um clã superiores nos de outro, Não éram 
frequentes os cosenentos entre indios de elis diferentes e, quando por 
acaso se verificavam, éra com o objetiva de aproximar os membros 
cos clãs por qualquer interesse mutuo. 


va 
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x da Por mais que tivesse néles procurado descobrir sintomas dos cha- 
de idos “grupos de comer” ou “grupos de praça”, já citados, ou dos 
tupos de trabalho”, nada encontrei que justificasse, nem de leve, tal 


E É pe! — Os “grupos de trabalho” aparecem entre alguas índios do grupo 
up e seria bastante interesante, para suco, comprovar a sua existen- 
As “cia tambem centre ox Pariuhty, que são Aruak, pois jamais me constou 
— que al urganisação social fosse verificada néxie grupo etuíco. Como 
E Raio; porem, nada encontrei de semelhante e assim, incliname a 
que são gruos tunemicos com a finalidade de justáficar 

a es o nada mais 
O dele Warikiuar; teve ocasião de relatarme o que sabia a res 
E do seu clã Haipritené (uaipr, cspecie de lagarta e fere gente). 
ca Segundo ele o seu povo originou-se do clã Uakeplená, que nesse 
— tempo éra uma grande nação constituida unicamente de mulheres c 
menino muito pequenos, pois todos os homens haviam sido vitimados 
“tam cruentas guerras « por enfermidades. Lasimavamse as mulheres 
por não terei smarídus, quando um dia chegou até clas um grande 
ee Sea tribu RR nad tribu dse habita pa de a e á ques 


— espear até Que OS meninos cresceasem. o “page” fed que irix 
lhes homens, E logo prepara com barro uma especie de jarra 
Eu na qual enlocou ovos de lagarta. Depois fumou c soprou a 
Aumaça do seu cigarro dentro do jarro, cubriv-o c disse às mulheres 
que esperasse, Levou então a Samakô para um Joca] distante, no 
meio: da matas, recomentando-lhes que não fossem 3, Eeito isso voltou 
para o veio da sua gente, Dias passados, porem, regressou c ordenou 
ás mulheres que se lavassem (Avukepii), penteassem (Prom pãUastep- 
nun), pintassem (Kanrosan) com vrucê (inapd) e fossem 4 mata ver o 
que lã estava, Elas obeileceram € logo de longe ouviram sons de Ilyuta 
AA “o se aproximarem mais depararam como uma grande quantidade 
pe “belos rapazes, pintados com desenhos que não conhociant, com lin- 
dos enfeites de penas e tocando as flautas cujos sons maviosos haviam 
iestutado, Cada wma escolheu o seu marido e o cá Wosbrilené, 
Ê AOt-se Com O nascimento cos filhos. O cl Uakapu-lené, continuou 
com as meninas e meninos, quando cresceram. 
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Ao morrer um componcue desse clá, a alma volta para junto 
do «cu “page”, na tribu Perovoto. Rs 

Do mesmo cheie Warikvary, ousi o seguinte a respeito do clã 
Kamas Ten4 (huma, sol € iené, gente) — Um dia um rapa de um 
outro clã, de cujo nome não se necordava, acompanhando um irmão 


num caçada, viu esto sex marto c carmegado por uma fera, Temendo - 
que a mãi com ele ralhasse, resolveu são voltar para casa e saiu pela 

mala à dentro, cm pereguição à éra, Sem destino certo, caminhou : 
muitas luas, dias é noites, seguindo 1 hicho pelas pegadas que dele 
encontrava até kocalisar uma caverna na qual se escondera. Disposto i 


a morrer, ou matar à féra, pricipitou-se ma caverna mas esta tinha uma 
saida e, passando por ela, foi ter muzua terra clesennhecida, Al se pôs 
“a andar, ué que fui aviscido pela lua (Racry, que o simon pura si 
dimendo-lae: — “Quero arranjar o teu corpo para matares essa féra”. 
Defumou à lua o curpo do rapaz € perguntondhe: — Estás vendo estes 
dois caminhos” Diselhe então que um éra o seu € o ouro o do val 
€ recomendou que seguisse por esse ultimo, Fle assim fez c depois de 
caminhar bastante encontrou ficalmente a [éra, que estava sendo: 
lavada pela sua mulher (temea), para limplar o sangue do seu irão, 
morto ao lado, no chão, 
Perguntou-lhe a féra o que fóra fazer all e o rapaz reapondeu que 
vitra matala. E isso fez, voltundo pelo mesmo caminho, 
Ficou morando com a lua que o ulzigava a trabalhar muito e não 
lhe dava comida bastante. “Tornou-se por isso magro c fravo, andava 
muito triste. Um dia 9 501 encontrou-se com êle c disse-lhe: —'Como 
estis magro, mem iravio, como estás magro! Consvidou-o a ir morar 
com êle e éle foi. Morou muito tempo com à sol, que éra mito bom. 
eo tratava bem. Ficuu gordo e forte e aprendeu muitas coisas, inclus 
sivo a lingua dá sol. Tau dia porem declarou ao astro-rci que iqueria 
voltar 4 sua terza. Então o sol respondeu que esava bem, falo cor 
a Ariramba (Tapará; — Matim Pescador (ferpie turqualas, que *e 
recusou a conduzir O rapaz, declarando não ser sificiontemente forte 
para iso. Consultada a constelação “sete estrelas” esta taberna 
recusos o serviço sob a alegação de viajar com mica chuva e 
vento, o que poderia fas mal zo moço, O sol então apelou para a; 
“constelação do “Crusciro” (Kussupfal; e esta transportar O jovem com 
* muito cuidado, deixando o vo seu pair Uramre-Unsa, porto da casa 


as, 
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bw sua end, que Já se encontrava trabalhando, O rapaz já não sc Jem / 
— brava da lingua dos seus, falando quase só a do sol. Pedra, que os Part: 
— uknr chaman Tipá, cio clumava Ufukepio. Sum mãi não compreca- 
alia, assim o que líte clizia, Tempos depois casou-se com uma judia 
Waipridene, e dese cusunento nasceram muitos filhos, todos Kane 
 temá, falando a lingua do vol. O rapaz voltára do sol iquito esperto, 
E trabalhador e eoalicendo muitas coisas, Sua mãi recciva que ele se 
| perdesse no mato ou na agua, mas éle riasc do tenbr materno, ia 
E - CAÇAT € Lária muita caça, cujos nomes na sua nova lingua ia ensinando 
a A e doulher, Assim por exemplo. Ama éra Savakukoro; um 
ande anima! mamifero que não mais existe, éra Vorastuamens Viado 
deu, ety; Viado lrano era Kariko, pois ia pescar é trazia peixes cujos no 
movido mesno modo ersinava; —lizare, Poraimd; Piraiba, Ararakweba; 
ho Kussivá; Acard, Cnopriené: Jejá, Ponó; Gurijuba, Ufunrê, 
 Apanhava cxramujos, Uarassussu. 
DO Ferumacinda, Axrirá c tambem una pencira, Hunsarnbá; uma 
)  pendira redonda, Tamsd; uma peneira de olhos graúdos, Huntkantitt 
a Creio toisas que aprendera com 0 40), Sua mãi ficou suuito 
— ontene “Quando seu corpo morreu <le voltou para o so] c ainda 14 
ceutá, A alma de todo à Kamootene. s quando O corpo morre, at pira 
Cuvol, 
Ee — No chetle frararé, já falecido é antecemor de Worikuary, devo O 
O relato da origem dos Uakajwlené. É gente que pareceu cont a for 
E va Denis Terra € estava quase extinta pelas guerras com Gutros povos 
enfermidades, Usma india muito bomta vicia ma companhia 
Er: DE Gritos teus, um dos quais, o mais velho, éra muito tom « o 
q Quo, 0 mais novo mau. Sempre o mais velho lhe disia que se (a. 
“db — Sae para ter filhos, e cla respondia que não queria, pois não encon. 
trava homem ao seu gósto. Um dia, apareceu gravida, e por mais que 
2 A co irmão mais velho perguntasse quem éra o pa de seu filho, obstinou- 
o — Neem negar. O irmão mais novo començou então a segui-la c, em certa 
ocaso, surpreendena na roça com vm Ido homem todo enteitelo 


fe penas e cicio de armas. Compreendeu que éra daquele homem que 
maigostava e que esse homem éra de outro mundo, vindo á terra em 
k o o, Enfurccido, disparou sobre ele a sua flexa que, desviando-se 


1 - 
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8 Yodos estes voaus são ro dialeto do Já Kamoe ica!, da ungua Parinhor. 
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do homem, foi atingir a irmã, matandoa. O homem desapareceu, 
Voltou para casa e mada dise ao imitão mais velho sobre o arorrido, 
Este esperou a volta da irmã toda o resto do cia € 4 noite inteira, No 
dia seguinte, chamo o irinão mais novo, e disse-lhe: —*“ Vu mataste 
a nossa irmã Para que fizeste isso?” O rapaz catão respondeu: 
"la da ter um filho sem ter homem”, E contou o quese tinta pas 
sado. O irmão mais velho mandou que élc fosse enterrar a invã e dle 
foi. Chegando 4 roça. entretanto, viu o corpo coberio de vermes pé 
queninos. Katou os vermes é não enterrou a irmã. Regressando À 
casa q irmão indagou sc lircra o enterro € Me contun O que vira Co 
que fizera, Mandou o irão que éle voltasse no dia seguinte 4 ruça 
pura enterrar a irmã. Foi cumprir 4 ordem c encontrou novos vermes 
solur o cadaver, porem maiores do que os da vespera. Mato a todos 
e não enterrou a irá. De regresso, contou ao inuãv O que se jrisdra 
cesto quira vez mandou que no dia seguinte fosse enterrar a irmã. Pela 
terceira vez, passada a noite, foi ao local, O corpo da irmã estava eos 
berto de vermes de ramanho desproporcional. Matou alguns e voltou 
4 casa para relatar ao irmão o que vira c O que fizera € este, estão, 
disselho que no dia seguimic voltasse cv não deixasse inscpulio o 
cadaver da iumã, E advertimo: —"“Tu vais & ver ur coisg". Na dia 
seguinie, quando foi enterrar o cadaver da irmã, encontrou todos vs 
vermes transturmados cut gente e dat «€ organisou novamente o clã 
Uskopu-fent. A alma desa gente, quando o corpo morra, vai para 
tom outro mundo, o mundo do guerreiro desconhecido causador da 
morte da formosa india e originador do clã, 
“Oca WaisniJené, formou-se pela ineevenção do MacacoGoatk 
(Arcles panicus), Foi cic que trouxe para o meio dos Parinkur essa 
gente sua protegida e que tinha sangue de Macau-Coatd, 
O dã Odarmi-fent, formou-se pelo aparecimento misterigso de 
uma gente, do fundo da mata, Era gente guerreira e de maus senci-. 
“mentos 
O ciã KonkuiJene foi formado pelo cruzamento dos Pariukur cam 
os Caripuna, vindos da Amironas c traridos por vma cnorme Onça 
- (Felix onça), que protegia e guardava cae povo. 
O clã Kurapukrelenê fot tornado como o anterior. fParevene, 
aliás, que este c o Knakui-lené são um só dê «e que « diferença de 
note é apenas no dialeto do clã). 
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O dã Paromindeo?, rômo o Odarrelené, aparceeu misteriosa 
mento do fundo da mata. Asibos são clãs originários de gente do outro 
souno, 


Cada dã vúnla o «eu distintivo, com à qua! se marcaram os seus 
| 


plijetos c armas de guerra, Desa toco as urnas funcrarias, (O) miesmos 
chevenhos usaeara na pincura do rosto. Esses distintivos, entretanto, não 


c 
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são quis bem lembrados, muito embora alguns ainda 2 conservem. 
Consegui anotar Os seguintes, com os clãs à que se referem: o 

Vakaprulent: iestampa 1, Be, A) São os mais belos desenhos e 
denionstram uma cultura avançada €, tal vez por isso, seja o clã Valapu- 
sené, consilerado v principal, o mais antigo e quase se pude dizer 0 
mais aristocratico. É pelo menos o que tem dado maior mumero de 
elicfes, Não pude esclarecer se seus desenhos representaa qualquer 
animal totomica, 

Korane-feuê: (estampa à, fig. Bj. Desenhos simples au qual dão q 
nome de Urietewpé, e siunholisa a pedra que existe na cabeça da Pes 
cala (Serena amazonica) e que servia como amuleto pues a querra. 

WaipriFenê: (estampa 1, fiz. Ch— Desenho tambem simples, ao 
qual dão o nome de Ugirekefé, v que simboliza o bico de un passaro 
que existiu outrora é que éra 0 protetor dos alimentos para os Parideir- 
Frosjri-tenê, 

Durante às festas não ba impedimento para as dansas entre memo- 
bros de clãs dilerentes, Este podem do mesmo modo juntos, conser 
vando sempre no Tosto, porem, a «iferenciação característica dos 
desenhos dos clãs. As mulheres, todavia, não comem conjuntamente 
com os homens, Isso vão é de habito, principalmente em presença de 
estranhos, 

Outra vela tradição é mantida nas festas, principalmente nas 
religiosas. São elas cm geral presicidas polo “major”, uínda que o seu 
organisador seja outro “page, ca primeira dama da festa, cor indu: 
mentaria cspecial c grande quantidade de adornos, é a mulher do chele 
ou, se cle for viuvo, a que for por Ele designada. 


São marcantes a consideração que os Parinkur têm pelos velhos « 


o carinho que dispensam ás crianças, Os velhos são o oráriio da tribu 
e ninguem lhes põc em duvida a palavra, Numerosas vezes comprovei 
isso cortversaudo com qa incios a respeito deste ou daquete fenomeno 
natural. Eles o explicavam à seu modo e, como é natural, longe da 
realidade, Mostrava-lhes, então, qual a verdade cientifica, ensinando- 
lhes pacientemente coisas que hoje já sabe qualquer criança do curso 
primario. Escutavam-me atentamente, dando-me a impressão de acei- 
tarcm intercasasos as minhas teorias e, repentinamente, reafirmando 
sus proprius convicções diziam-me decisivos é peremptoriamente; “Pó. 
ram us velhos quem «isserun”, Como poderia en modificar crenças 
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que vieram sendo transmitidas intangíveis, através dos seculos, de ge 
cação ent geração? Acreditar isso passível revelaria estulta pretensão ou 
ignorancia dos assuntos ndigeias Um rio, para éles, por SR foi 
feito por uma cobra. Seu nome é o o nome da cora « dela é tambem o 
seu feitio, Nós, civilisados, aceitamos 0 nome dorio, embora re 
doble u pronuncia, Isso para o indio, para sua compreensão simples, 
significa que aceitamos tambem a origem que ao rio atribuem, Assim, 
o no Araguay foi feito pela cabra Arauarê que The deu o nome. Como 
havemos de levalo a entender que ReCHa dios o nome, cbora pronuri- 
ciando Araguav c não .travarê, que é * quase O Mesmo, queiramos exe 
plicar diferentemente à origem, com teurias que não estão qo alcance 
de sus inteligencia e divergem das dos ancestrais, que são mais Tógi- 
cas, racionais e compreensiveis no ambiente mesologico cm que viverur 
E claro que cale ao Encijo fazer o que faz; — repudiar as nossas teorias 
e depois vise, com às outros, da possa “ignorancia”, 

Os novos cacutasm com respeito o que lhes dizem os velhos, aos 
quais obedecem com dedicação, Quando um grupo de velhos conversa, 
Os nuvos se mantero à distancia, atentos e silenciosos, de pé ou acaça: 
yados, com ws laços cruzados sobre q peito, sem que se verilique a 
menor intromissão na conversa. Nessas condições, quando tenham 
que trocar alguma palavra entre si, fazem-no muito discretamente e 
de maneira quase imperceptivel, 

Os conselhos dos velhos são peralmente acatados e logra:m plas- 
mar a mentalidade dos jovens. Por um lado isso é a estes bencficiu, pela 
conservação dos habitos e costumes nos quais muito existe de us], de 
moral, de altivo, de disno e de humano. Mas, por ontro lado, Thes 
é prejudicial, no que diz respeito aos princípios de higiene a trata- 
mento das Qoenças, se quizermos considerar como proveitosa aq indio 
sua integração na comunidade civitisamora. 

O chefe da tribu, que para os civilizados é vo “capitão” ou “rua 
jar”, mas que para os Parcckur é MHinapisre, resnlve por si proprio as 
questões que surgem entre os sens subordinados, desde que sejam ques- 
tões sem importância, Nos casos considerados graves, porco, convoca 
Erés ou quatro prorimínentes velhos e cum Eles, depois de umalisar é 
discutir a-questão, resolve sobre as providencias a seremetâmadas e so- 
breu castigo w ser aplicado aq culpado, se esse for q caso, 

Expontancamente o chefe tray à ma resolução ao encarregado do 
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Scrviçõ de Froteção aos Indios, que ali os assiste desde su30, e. este, 
naturalmente, sempre aprova as medidas tomadas, intervindo apenas 
quando a punição lhe parcos demasiado severa, mas tão somente para 
pedir ao chefe um abrandamento. Não ha pena de mortes, embora às 
vezes, revoltados com determinado fato, clicguema a progiola. À pena 
cais severa, mas raramente aplicada, é o espancamento. 

Quando morreu o men grande amigo cuçchaus Proriânary, ton 
"pago denanciou que havia sido morto por qutro “page” que não éra 
muito cstimado na tribi. Os efeitos dessa declaração foram satural- 
sente terriveis c um grande numero de indios procurou-se para me 
comunicar que queriam matar o “pagé” culpado, de nome PNmd, € 
pedir a minha aprovação, tal a certeza que tinham de ter sido fl 
quem ioatára o seu chefe, Vime em apuros ante essa situação extre- 
mamente delicada. Se apolame os desjos dos meus amigos indios tor 
nar-mely cumplice de um crime praticado contra uns inocente; se di. 
vergisso deles perleria a sua amizade e confiinça, podendo até passar 
a ser considerado coma inimigo. Pensci bastante sem encontrar uma 
anida, até que me ocorreu um exprdjente para sair do grave embaraço. 
Comuniquei aos indios que catava de acordo com eles, que Volma 
devia minrrer, mas que eu oq acompanharia até á tribu para proclamar 
a sentença, uma vez que estavam sem chefe. Assina tiz. Durante a 
viagem c ão nos aproximardos das casas dos índios tinha de parar o 
meu motor para atender nos grupos numerosos que me pediam morte 
para Volmá. A situação éra reabnente grave, Chegamos já noite, no 
dia seguinte, Pela manhã cédo, como formigas, cnraivecidos, os injus 
esperavam a minha palavra. Mandei então chamar o “page” que 
acusa Volmd e perguntel-lhe se este havia mesmo morto o meu que- 
rido wunigo c compadre HWarikuary. Respundeu-me alirmarivamente. 
Peiilhe que narrasse como o crime fôra juaticado e éle retorquiume 

vc camando, fumando, e batendo o seu maracã o “pagé” Volmd o 
havia feito. Fle sabia. Então, sem hesitar, sentendei; —PVolmá deve 
morrer; Cie morrera. Mas, como não matou Warikver; nem com 
ficxa, nem como faça, nem com pau, não pre assim tambem anórrer 
porque o Pariukur não é malvado, Ele vai morper como matou, Aí 
clhuunci o "pagé” acusador e autorizeio, com gerais aplausos dos in 
dios, a que canrasse, fumasse c batesse o seu muracá, até Volmá mor- 
rer. Como é nacural este não morreu e o “pagé” acusador, para sal- 
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var o seu “renome”, teve de confrasar ter havido um engauo provuca- 
do por um espirito que quizera com êle brincar, e que não tinha sido 
Voimá quem matára IVartkuary, Assim se encerron o caso, com alegria 
de todos Passóu-se o falo em junho de 1946, 

Ha tempos passadas os Parinkyr abedeciam ao sistema de here 
ditariodade na sucessão dos chefes, os quais, como até hoje, tinham q 
titulo de Hinapiire, comn já foi dito, 

4 influencia francêsa sobre a região da Amapá, quando territorio 
contestado, modificou entretanto muitos: habitos e costumes que se 
adaptaram aos habitos e costumes do regime colonial da Guiana 
Francêsa, 

Alguns foram moificados por mentalidade e compreensão; ou- 
ros, Em maior parte, por interesse de domínio compleio sobre a terra 
e sobre o homem Agiram os conquistadores, não ha como negar, cona 
inteligencia e perseverança, pretendendo vencer de qualquer roancira 
ou modo, cnbora deshumanamente e com prejuizo dos indios e do 
Brasil. Sc não lograram o efeito votal desejado não foi por falca de 
esfrrco e isso devemos ao capirito intransigente e indomavel do in- 
dio que, mesmo oprimido pelo dominador, demonatravia 0 seu carater 
sempre que podia, liberal e inescravisavel., 

A designação dos chefes, pois, como assinalei, passou q ser feita 
por indicação das autoridades francêsas. E eram sempre cacolhidos 
aqueles que politicamente mais lhes convinham. Mas, ao passar q 
Amapá para a difinitiva comunhão nacional, voltou o regime da he- 
redituriedade, sá terminando com it morte do velho Floto, en virtude 
de seu filho tnico não ter querida assumir a chefia. Fm deliberado, 
então, que a escolha [osso Ícita por aclamação €, por esse processo, a 
chelia passou so judio Tiriurã c mais tarde ao indio franré, por aquele 
nomeado antes de morrer. Da mesma maneira sucodewlhe depois 
Warikuary. 

Como a organisação da trsbu assim O extgisse, cste, por sua vcz, 
escolheu us seus ajudantes. Por influencia recebida de fóra da vo- 
spunidade, sempre que se referem ao chefe principal q chanuim de 
“major”, Jsso quando se dirigem aos civilizados. Não pude averiguar 
exatamente se sua designação corresponde á patente militar Ou se, 
por se tratar dao maiora) da tribu, corresponde à expressão “major” x, 
assim, seria uma reminiscencia gauleza, Inclino-me, entretanto, para 
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a primeira hipotese, uma vez que aos ajudantes do “major” dão 03 
titulos de “capitão” v “tenente”, sem duvida por influencia já nossa, 

A intromissão das autoridades franoiaas, na escolhia dos chefes, por 
intérmedio de missionarios catolicos e às vezca mesmo de policiais, 
quebrou em muito, o principio de autoridade « o respeito devido nos 
cleles. Isso porque estes, como os indios em geral, éram forçados à 
pratica de coisas c metodos contrários aos seus princípios sociais € 
religiosos, compelidos pelas ordens que recebiam ou centados qulas 
dádivas e promessas ou ainda por dinheiro, Em consequencia, o índio 
passava a reconhecer no chefe não mais aquele que por principios de 
raça, força sobrenatural, capacidade guerreira, hereditariedade qu 
crença religiosa, devia governar e, sino, um simples instrumento mano 
brado por estranhos para dele obterem aquilo que desejavam, Por faso 
mesmo, mivgrado a voltu dos velhos habitos, verifica-se hoje em dia 
que o imlio obedece ao chete mais pelo médo, pois que este quase 
sempre é um “pagê”, do que pelo princípio de obediencia conciente 
ce de disciplina sem humilhação, como é comum centre os indios, prin- 
cipalmente do grupo Armak. Ha mesmo entre éles, agora, alguns que 
criticam abertamente a chefe o não o respeitam, o que constitue um 
pessimo exemplo. Ainda mais, conforme me foi relatado, os mistos 
narios obrigavam sempre os chefes a exigir dos seus comandados q 
maximo do trabalho e de produção sem nenhum proveito proprio, pois 
tudo éra para o pateimonio da Missão religiosa. Com isso, como é 
natural, se desgnstavam 05 indios, muitos dos quais passavam à Ievar 
vida de miséxia e de vagabundos, perambulando pelas margens dos 
rios para fugir ás determinações que Thes eram impostas. 

— Bncontrei entre os Pariskar um indio de nome Peedo Enúlio 
Snasú, eriado na Guiana Francêsa, com pretenções a falar o Francês € 
com estreita ligação vomercial e telvez politica com os nossos sisinhos 
do estremo norte. Pelo que me informaram e denais rive oportunida- 
de de constatar, éra cle o prototipo dy indescjavel entre os compa- 
nheiros, sabotando todas as buas iniciativas c a bos harmonia que 
devia existir entre os mesmos. Paulo Emiliu vai ao Oiapoque e quando 
volta é sempre portador de bastante cachaça. Chegando 4 tribu põe 
a discursar, pregando aos demais indivs certamente um Cecrmão em- 
comendado”, aconselhundo-os o desrcapeio aos chefes, não só indige- 
nas como do Serviço de Proteção aos Indios; convidando o: à Joseilk- 
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e “assim, mão se: poude tornar até agora tão nefasta a sua perniciosa 


verdad, 
| “Os chefes indigenas não têm mais o séquito que cm tempos idos 
Po. us acompanhava e; mesmo quando pretendem alguma coisa, encontra 


como as de qualquer indio, pelo processo do Maiokaré, con a obrigação 
de comparecerem tambem ans erabalhos dos demais, Só a construção da 
Gisa vontinia a ser feita pela comunidade para o chele, 

“Na indumentaria nada ha que os identifique, salvo nos dias de 


pendurado mo ceptro nasal o Pakurand (Muirakitam):; hoje, porem, 
não 4 usaria mais nem mestmy o orifício a isso destinado, nem nos Jabjas 
nem nas orelhas. (Nestas usavam outrora penas de araras, 

— O serviço de Proteção aos Imilios está procurando, entretanto, 
fazer voltar a antiga autoridade ans chefes indigenas, Para tanto acata 
as decisões deste e assiste às reuniões do Conselho dos Maiorais, presi: 
didas pelo “major” e na qual sc discutem os problemas « casos surgi- 
dos | pa tibu, prestigiando sempre as deliberações tomadas, 
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“dado a estas autoridades «aos brasileiros, ao mesmo tempo que xai 
- distribuindo a cachaça que lhe resta, pois « maior parte bebe ou 1e- 
seria para beber ele próprio. Felizmente não é estimado pelos indios 


| Seria, porem, de bom patriotismo afastado quanto an- 


ram sempre. elementos para contraria-los. Aa suas lavouras são feitas 


festa. “Tenho noticias de que us ultimos chefes, antigamente, usavam 
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